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2009 2008 Energia Assegurada*


São Paulo, 18 de maio de 2009
AES Brasil lucra R$ 463,2 milhões no primeiro trimestre de 2009

Resultado foi 67,2% maior que o registrado em igual período de 2008

O grupo AES Brasil registrou lucro líquido de R$ 463,2 milhões nos três primeiros meses de 2009 – quase o dobro do resultado apresentado em igual período de 2008 (R$ 277 milhões).  Grande parte desse desempenho resulta de rígida política de gestão de custos. Entre as seis empresas que compõem o grupo, a maior contribuição para este desempenho decorreu da AES Tietê, que contabilizou lucro líquido de R$ 215, 3 milhões no período. O lucro líquido da AES Eletropaulo foi de R$ 147,5 milhões.
De janeiro a março deste ano a receita líquida do grupo somou R$ 2,7 bilhões, enquanto o Ebitda totalizou R$ 855,7 milhões, com evolução de 26,1%. Os investimentos da AES Brasil, incluindo recursos de terceiros, totalizaram R$ 153,9 milhões – mesmo patamar do 1T08.
Na geradora AES Tietê o lucro líquido apresentou crescimento de 25%. A Companhia manterá sua prática de dividendos e distribuirá integralmente o lucro do 1T09.

A receita líquida da geradora somou R$ 421 milhões de janeiro a março, com aumento de 6,2% sobre a receita contabilizada em igual período de 2008. O Ebitda alcançou R$ 341,6 milhões, equivalentes ao crescimento de 8,8% em relação ao 1T08. AES Tietê gerou 3.782 GWh – 37,4% a mais do que a energia assegurada.
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A AES Tietê investiu R$ 9,4 milhões – 56,6% a mais do que foi realizado nos três primeiros meses de 2008. As obras de manutenção e modernização das usinas absorveram a maior parte dos recursos: R$ 5,9 milhões. Entre os principais projetos, destacam-se R$ 1 milhão nas duas Pequenas Centrais Hidrelétricas (PCHs) do rio Jaguari-Mirim (SP) e R$ 1,5 milhão em projetos de reflorestamento. 

Na área de distribuição, o lucro líquido da AES Eletropaulo recuou 2% em relação ao 1T09 e chegou a R$ 147,5 milhões. Alguns fatores contribuíram para o resultado inferior como, por exemplo, a estabilidade do consumo faturado entre os períodos e o aumento na despesa com o fundo de pensão (Funcesp).
Os eventos acima também impactaram o Ebitda da Companhia, que totalizou $ 355,7 milhões de janeiro a março – 1,5% inferior aos R$ 361,1 do primeiro trimestre de 2008. No entanto, ainda por conta do reajuste tarifário de 2008, a receita líquida nos três primeiros meses do ano cresceu 5,3% e encerrou o trimestre em R$ 1, 850 bilhão.

É importante ressaltar que, apesar da desaceleração da economia nestes primeiros meses de 2009, o mercado cativo da área de concessão da AES Eletropaulo manteve o nível de consumo registrado no início de 2008, de 8.118 GWh. Este resultado decorre do aumento nas classes residencial, que cresceu 2,4% no trimestre, e comercial – mais 4,2%.Com isso a receita no mercado cativo evoluiu 10,1% e totalizou R$ 2,2 bilhões no período.

No segmento do mercado total (cativos + livres) houve queda de consumo de 2,8% na comparação entre igual período de 2008, chegando a 9.692 GWh. Parte dessa retração deveu-se ao ritmo da classe industrial, cujo consumo caiu 13,5%, no total de 1.327 GWh. 
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A taxa de arrecadação total foi de 99,8%, comparada a 94,5% do 1T08. O aumento é explicado pela recuperação dos patamares de arrecadação após o período de implantação e estabilização do novo sistema de faturamento (CCS), implantado em 2008, quando ocorreu o deslocamento de parte da arrecadação.

A média mensal de cortes no 1T09 foi de 74,5 mil, enquanto a média mensal do 1T08 foi de 33,9 mil. O número médio mensal de religações ficou na proporção de 50 mil no 1T09 ante 37 mil no 1T08 – reflexo, principalmente, do aumento do número de cortes após melhorias no novo sistema. 
A dívida líquida da distribuidora, ao final do primeiro trimestre deste ano, somava R$ 2, 745 bilhões – 0,3% menor que a contabilizada no 1T08. 
A companhia manteve seu planejamento e investiu R$ 101,6 milhões - 9,3% a mais que nos três primeiros meses de 2008. Do total investido, 48% (R$ 48,5 milhões) foram destinados a projetos de expansão do sistema e de serviços aos consumidores; R$ 18,2 milhões na manutenção da rede e R$ 16 milhões em recuperação de perdas:


● R$ 20,8 milhões em expansão:
- obras da linha de distribuição aérea (LDA) e de distribuição subterrânea (LDS) Paineiras: cerca de 30 mil clientes beneficiados;

- complexo de obras do projeto Major Tenente Marques: cerca de 6,5 mil clientes atendidos
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1T09x1T08

Serviço ao Consumidor e Expansão do Sistema 40,3 48,5 20,3%

Manutenção 15,6 18,2 17,2%

Recuperação de Perdas 9,1 16,0 74,6%

Tecnologia da Informação 13,7 3,9 -71,1%

Outros 3,7 5,7 51,6%

Total (c/ recursos próprios) 82,4 92,3 12,0%

Financiado pelo cliente 10,6 9,3 -11,4%

Total 93,0 101,6 9,3%

1T09 Investimentos - R$ milhões 1T08


● Para 2009 estão previstos investimentos totais de R$ 562,4 milhões, dos quais R$ 482,4 milhões com recursos próprios.

Nota 1: Grupo AES Brasil: AES Eletropaulo, AES Tietê, AES Uruhuaiana, AES Eletropaulo Telecom, AES Com Rio, AES Infoenergy. AAES Sul, distribuidora no Rio Grande do Sul, não está incluída no grupo.
Resultado das demais empresas
* Comparações feitas em relação ao 1T08
● AES Sul:

· Lucro Líquido: R$ 26,169 milhões – alta de 22,7%

· Receita Líquida: R$ 363,519 milhões – crescimento de 2,83%

· Ebitda: R$ 87,065 milhões – alta de 12,2%
· Investimentos: R$ 31 milhões – queda de 26,4%

A AES Sul, que atende 118 municípios gaúchos, reajustou as tarifas de energia elétrica, decorrente da revisão tarifária periódica e do reajuste anual definidos, no dia 14 de abril deste ano, pela Aneel (Agência Nacional de Energia Elétrica). Essas tarifas vigoram desde o dia 19 de abril. Para o consumidor de baixa tensão, entre eles os clientes residenciais, o impacto financeiro efetivo na tarifa de energia foi equivalente, em média, a 13,84%. Para as demais classes, ou seja, os consumidores de alta tensão, entre os quais os clientes industriais, o impacto varia de 10,53% a 18,56%, de acordo com o nível de tensão. As tarifas da AES Sul continuam sendo as menores do Rio Grande do Sul e estão entre as menores do Brasil.
● AES Com Rio:
· Lucro Líquido: R$ 9,525 milhões – alta de 53,9%
· Receita Líquida: R$ 21,9 milhões – crescimento de 23,7%
· Ebitda: R$ 15,2 milhões – alta de 31%
· Investimentos: R$ 3 milhões – queda de 18,3%
● AES Eletropaulo Telecom

· Lucro Líquido: R$ 10,215 milhões – alta de 76%
· Receita Líquida: R$ 27,5 milhões – crescimento de 61,8%

· Ebitda: R$ 19,8 milhões – alta de 81,6%

· Investimentos: R$ 8 milhões – alta de 38,3%

● AES Infoenergy:

· Prejuízo: R$ 1,8 milhão – ante o prejuízo de R$ 4,8 milhões no 1T08
· Receita Líquida: R$ 20 milhões – queda de 34,6%
· Ebitda: negativo em R$ 2,9 milhões – ante o Ebitda negativo em R$ 7,6 milhões no 1T08.
● AES Uruguaiana:
· Lucro Líquido: R$ 56 milhões – ante o prejuízo de R$ 75 milhões do 1T08

· Receita Líquida: R$ 48,9 milhões – queda de 71,4%
· Ebtida: R$ 61,2 milhões – ante o Ebitda negativo de R$ 7,6 milhões no 1T08 

As atividades da AES Uruguaiana estão paralisadas desde o último 1º de abril. A interrupção no fornecimento de gás argentino, desde 2008, inviabilizou produção de energia na usina. A empresa já havia sido autorizada pela Aneel para rescisão de contratos com as concessionárias. 
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